
                           

 

 

 

 

       Relatório síntese da reunião de trabalho da PC-CPLP  

          Maputo, 19-07-2012 

 

I- Introdução 

 
A convite da Associação ACTUAR, a Federação Camponesa KAFO (FEDE/KAFO) e 

a ONG Acção para o Desenvolvimento (AD), representadas respetivamente pelos 

Senhores Sambu SECK e Tomane CAMARA, participaram na Cimeira de Chefes de 

Estado e de Governo da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, em 

representação da Plataforma dos Camponeses da CPLP (PC-CPLP) e da Rede de 

Segurança Alimentar e Nutricional da Guiné-Bissau (REDSAN-GB). Entre outros 

objetivos que motivaram a nossa presença na Cimeira de Maputo, tratam-se de 

participar nas concertações visando um balanço de actividades de REDSAN-PALOP, 

influenciar a agenda politica da Cimeira de Maputo em relação aos temas da 

soberania, segurança alimentar e nutricional, e ainda, reflectir sobre as estratégias e 

os planos de trabalho para o fortalecimento da REDSAN-CPLP e da PC-CPLP, no 

sentido de efetivar as suas acções em prol da sociedade civil e das comunidades 

camponesas dos países de língua portuguesa.  

 

A margem da cimeira de Maputo, prosseguiu-se os trabalhos iniciados no Rio de 

Janeiro durante a Cimeira Rio+20, que deram origem a criação da Plataforma dos 

Camponeses da Comunidade dos Países da Língua Portuguesa, e ainda organizou-se 

um encontro de concertação para redinamizar o processo de lançamento da PC-CPLP 

e reflectir as acções prioritárias, com a finalidade de criar as condições organizacionais 

e institucionais com vista ao funcionamento efetivo da Plataforma dos Camponeses da 

CPLP, a partir do ano 2013.     

       

A reunião de trabalho contou com seguintes presentes :  

         Nome    Organização       Pais           Contacto  

-Adalberto Luís        RESCSAN-STP        São Tomé adalfelos@hotmail.com 

-Dinho Majon            ADRA         Angola Dinho.majon@adra-angola.org 

 

-Gilberto Afonso 

Schneider 

MPA (Movimento dos 

Pequenos Agricultores Via 

Campesina) 

 

          Brasil 

schneidermpa@gmail.com 

Skype : gilberto.mpa 

Site : www.mpabrasil.org.br 

-José Fortes Associação Agricultores 

Cabo-Verde 

 

      Cabo-Verde 

verdesfortes@hotmail.com 

telef: (238) 2329208 

-Joaquim Caçote Confederação Nacional da 

Agricultora  

 

       Portugal 

jcaçoete@gmail.com 

telef:  219299515 

-Sambu Seck Federação Camponesa 

KAFO 

 

     Guiné-Bissau 

 

fdkafo@yahoo.fr 

-Tomane Camara  Acão par Desenvolvimento 

(AD) 

 

     Guiné-Bissau 

 

tomane.camara@gmail.com  

 



OBS: Constatou-se a ausência notável da representação da UNAC (União Nacional 

dos Camponeses de Moçambique), membro fundador da Plataforma dos Camponeses 

da CPLP. Entretanto, desconhece as razões da referida ausência.   

II-Concertação / Reunião de trabalho da CP-CPLP 

2-1 Concertação (19-07-2012) 

 
A reunião de trabalho organizada no período da tarde do dia 19/07/2012, foi uma 

sequencia logica duma breve concertação realizada no período de manha do mesmo 

dia, restrito aos senhores Alessandra da Costa Lunas (CONTAG), Carlos Aguilar da 

OXFAM-Brasil, João Pinto (ACTUAR), Sambu Seck da KAFO, Tomane Camara da AD 

e Dinho Majon (ADRA). Durante a referida concertação, houve troca de informações e 

propostas de ações concretas a implementar para o lançamento efetivo da Plataforma 

dos Camponeses da CPLP e recomendou-se o seguinte: 

   

 A definição da identidade da Plataforma dos Camponeses da CPLP, como espaço 

de interação, de definição de estratégias e de apoio as dinâmicas comunitárias 

envolvendo os camponeses da CPLP preocupados com as questões do reforço das 

suas capacidades técnicas e organizacionais, de desenvolvimento da agricultura 

familiar, da promoção da soberania e segurança alimentar. Nesta perspetiva, o 

Secretariado Provisório da PC-CPLP, manifestou a disponibilidade em priorizar a 

elaboração dos documentos da apresentação da Plataforma cujo conteúdo se 

articulará a volta dos seguintes pontos;    

 Identidade, Missão e Visão da PC-CPLP; 

 Objetivos global e específicos;  

 Estratégia de intervenção;  

 Espaços de trabalho e principais linhas de ação; 

  etc., 

 

 Foi considerada prioritária, a necessidade de adoptar as directrizes para divulgação 

da PC-CPLP, através da elaboração dum flayer e a construção dum Site Web, 

veiculando informações sobre temáticas de grande interesse para o reforço dos 

movimentos camponeses da CPLP, e as dinâmicas a volta das temáticas da 

soberania e segurança alimentar. Relativamente a este ponto, para alem da 

disponibilidade manifestada pelo Secretariado provisório da PC-CPLP em avançar 

com certas ações, no sentido de dispor de ferramentas de comunicação 

apropriadas, a Associação ACTUAR prontificou-se, em apoiar tecnicamente através 

do seu Secretariado, sugerindo também a PC-CPLP de explorar as possibilidades  

de conseguir apoios juntos de alguns parceiros financeiros entre os quais a 

OXFAM-Brasil, o projeto PAANE (Programa de Apoio a Atores Não Estatais) com 

sede em Bissau etc.,       

     

 Em relação a potenciais espaço de trabalho, foi sugerido o seguinte:  

1. Comité Continental-Afrique, região coordenada pela ROPPA, encarregue da co- 

elaboração do plano de ação para a comemoração do Ano Internacional da 

Agricultura Familial (AIAF);      

2. Participação na campanha internacional sobre agricultura familial (2014);  

3. Grupo de trabalho da FAO sobre a regulamentação do acesso a terra nos países 

em desenvolvimento;  

4. Campanha internacional da OXFAM sobre a temática terra;   



A participação nestes espaços necessitará de um trabalho prévio de divulgação da 

Plataforma dos Camponeses da CPLP, facilitando as informações sobre a identidade 

da estrutura, os objetivos, as estratégias, as ações prioritárias, etc., enfim, a 

capacidade da própria PC-CPLP de construir parcerias e de participar ativamente na 

implementação de ações conjuntas.  

Relativamente ao ano internacional da agricultura familial, para além do objetivo de 

ajudar a orientar a contribuição da agriculturas familial e de pequenas quintas 

agrícolas, na erradicação da fome e no recuo da pobreza rural, o evento representa 

uma grande oportunidade de debate sobre as questões chave da agricultura familial.  

Em perspetiva da participação da PC-CPLP na organização da AIAF, actividades 

prévias devem ser implementadas pelas Plataformas Nacionais a volta dos objetivos, a 

fim de sensibilizar os camponeses quanto ao seu papel e contribuição na manutenção 

do sistema da produção durável, na preservação dos ecossistemas e da 

biodiversidade.  

Em relação ao grupo de trabalho sobre acesso a terra, é de salientar a pertinência da 

participação das plataformas nacionais nesta iniciativa em estreita colaboração com a 

FAO, contribuindo para a resolução de conflitos confrontados pelos camponeses no 

exercício dos seus direitos de acesso a terra, à pesca e outros recursos naturais 

estratégicos para a segurança alimentar, e valorizando o importante papel 

desempenhado pelos  camponeses, em relação a  preservação do meio ambiente e da 

biodiversidade. 

Concluindo a concertação, os participantes sugeriram algumas linhas de ações que 

podem ser integrado no plano bianual da Plataforma dos Camponeses da CPLP 

(2013-2014):  

a. Estudo do caso sobre agricultura familial nos países da CPLP em perspetiva da 

comemoração do ano internacional da agricultura familial (o estudo incluirá a 

definição do conceito da agricultura familial e do pequeno agricultor);  

b. Criação de grupos de reflexão por país a volta das temáticas da terra e água; 

c. Desenvolver parcerias com universidades a volta dos estudos de casos 

direcionados as preocupações dos camponeses nos PALOP;  

d. Criação de um observatório sobre agricultura familial nos países da CPLP;  

Em relação ao observatório, a estrutura terá como objetivo fundamental, seguir e 

analisar as transformações estruturais de sistemas de quintas agrícola familiar, os 

seus impactos sobre a segurança alimentar, a redução da pobreza e a gestão durável 

dos recursos naturais, reforçar as comunidades camponesas sobre as politicas que 

reconhecem o importante papel da agricultura familial.    

2-2 Reunião de trabalho (19-07-2012) 

 
No período da tarde, a reunião registou uma participação alargada a todo o pessoal 

mencionado no quadro. As comunicações foram breves e concisas, articulando-se 

fundamentalmente sobre as recomendações das concertações tidas no período de 

manha, reforçando a pertinência de certas ações, cuja concretização é indispensável 

para o lançamento efetivo da Plataforma dos Camponeses da CPLP.  

A questão da definição da identidade da plataforma reuniu consenso total, o 

Secretariado Provisório reconfirmou o seu engajamento em investir na elaboração de 



um documento preliminar de apresentação da Plataforma, a ser enviado aos membros 

para efeitos de análises e contribuição. Conseguiu-se um consenso sobre a 

denominação da Plataforma, que passara a ser chama a “Plataforma dos 

Camponeses da CPLP”, em vez da Plataforma das Organizações Camponesas da 

CPLP. Os presentes na reunião concordaram que a denominação da Plataforma dos 

Camponeses seria muito mais abrangente e inclusivo aos camponeses e pequenos 

agricultores, assim como as suas respetivas organizações. Em relação a formulação 

dos objetivos globais e específicos, foi reforçado pelos membros, que seja 

considerada as preocupações de interação entre camponeses, o reforço 

organizacional e institucional, e as temáticas da terra, das sementes como património 

dos povos, da relação cultural entre camponeses e os recursos da agro-

biodiversidade, do direito a soberania alimentar etc.,  

 

A Reunião de trabalho priorizou seguintes recomendações:        

    

1. Reorganizar as Plataformas Nacionais e os grupos de trabalho para definição do 

conceito do camponês e do pequeno agricultor na CPLP;  

 

2. Avaliação das capacidades das Plataformas Nacionais para a realização de 

estudos de caso especifico, sobre as temáticas de grande interesse para o 

reforço dos camponeses, promoção da agricultura familial, da soberania e 

segurança alimentar; 

 

3. Que seja elaborado uma proposta de plano de ação bianual (2013-2014) para PC-

CPLP; 

 

4. Organizar antes do final do ano 2012 uma reunião de trabalho com a participação 

dos representantes das Plataformas Nacionais, para validação o plano de ação, 

assim como os documentos da informação e difusão da plataforma; 

 

5. Construir a parceria entre a Plataforma de Camponeses e Fórum das Mulheres 

Rurais e a definição dos eixos de trabalho conjunto; 

 

6. Estabelecimento de contactos com os representações nacionais da FAO, e 

analises das modalidades de colaboração no quadro do grupo de trabalho sobre 

regulamento de acesso a terra, a pesca e recursos florestais nos PALOP; 

 

Por ultimo, os participantes na reunião, propuseram para a reflexão o tema 

“Agricultura Familiar, Motor da Soberania Alimentar” para próxima reunião dos 

chefes de Estados da CPLP.  

Na próxima reunião da Plataforma dos Camponeses prevista antes do fim do ano em 

curso, o tema proposto será objeto de debate e contribuições, afim da adoção duma 

versão final.   

2-2-1 Lista de ações a implementar a curto prazo, pela Plataforma dos  

Camponeses e REDSAN 

                    Actividades PC-CPLP    REDSAN Execução 

-Reunião restituição encontro Maputo          x                x      30-08-2012 

-Elaboração flayer apresentação PC-CPLP          x       31-10-2012 

-Elaboração draft Plano de Acão PC-PLP          x       15-11-2012 

-Construção Site-Web PC-CPLP          x       15-11-2012 

-Criação Ponto Focal            x       30-09-2012  



FENAPA 

FENAPA 

AGRICULTORES 

CABO-VERDE  

CABO VERDE 

-Grupo de trabalho para regulamentação REDSAN          x       30-09-2012 

-Formação Conselho Nacional SA                 x      30-09-2012 

-Trabalho de casa Frente Parlamentar contra fome                 x      30-09-2012 

-Analises Plano de ação COSAN, adequação de 

certas actividades com contexto nacional 

  

               x 

     30-09-2012 

-Criação Secretariado, Coordenação e Pontos focais                 x      30-10-2012  

-Mapeamento organizações mulheres rurais, e 

integração no PC-CPLP 

 

          x 

  

     30-11-2012 

 

OBS: A implementação destas actividades requererá meios matérias que nem a 

Plataforma dos Camponeses da CPLP, nem a REDSAN-GB dispõem neste momento. 

Entretanto, os contactos serão promovidos junto dos potenciais parceiros para 

mobilizar apoios necessários.  

 

Bissau 27 de Agosto de 2012 

 

Secretariado Provisório PC-CPLP  

          Sambu SECK 
                                                                                                                                                                                                                   

 

                                                                                                                    


